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Introdução 

Como nomear uma rua? 



A humanidade começou a nomear os espaços por onde passava há cerca de 6 mil anos. Essa foi a forma encontrada para que as pessoas registrassem em que local estavam e como poderiam criar caminhos para outras regiões, retornando quando desejassem. Foi a partir de então que rios, desertos, florestas e reinos ganharam nomes. 

Quem escolhe o nome de uma rua, avenida, praça ou parque?  Dar nomes aos logradouros é um dos principais processos de organização das cidades. Pense bem: como seria difícil se localizar em um bairro em que você não sabe o nome de  cada rua!  A cada mudança que os edifícios da região sofrerem, as referências de localização também mudariam. Usar o GPS e aplicativos  de navegação –  como  o Waze o Google Maps – seria impossível. 

A forma mais comum de nomear as ruas no Brasil é homenageando personalidades famosas das artes, da ciência, da religião, da política, dos esportes  e da 

própria cidade. Também é comum que alguns bairros e condomínios usem  elementos da natureza, como nomes de animais e árvores, ou nomes de cidades ou países.  Quando  nomes de um mesmo tipo são elencados para um bairro ou condomínio, a região adquire certa identidade e facilmente é diferenciada de suas vizinhas. 

Os números das casas  em uma rua,  ainda que não pareçam fazer sentido, seguem uma regra geral. Os números menores ficam na ponta da rua localizada mais perto do centro da cidade. Os números pares ficam do lado direito da rua, enquanto os ímpares estão no esquerdo. A diferença entre um número e outro mede a distância (em metros) do portão de entrada da casa até o início da rua: se uma casa é o número 1997  e a outra é o 2007, quer dizer que a primeira tem 10 metros entre a porta de entrada e a rua. 

Outras cidades, no entanto,  organizam suas ruas através de números ou letras, que ajudam com que moradores recém-chegados e turistas se localizem melhor. É o caso de Balneário Camboriú, em Santa 

Catarina, e de Brasília, no Distrito Federal. O caso da capital brasileira é bem particular: os endereços não são indicados por nomes, mas uma sigla. A cidade foi planejada em formato de avião e é dividida de forma simétrica, através de dois eixos: no Eixo Rodoviário, estão a Asa Norte e a Asa Sul, onde se localizam as quadras comerciais e as superquadras residenciais, enquanto no Eixo Monumental estão as áreas oficiais, como a Praça dos Três Poderes. Uma pequena loja de roupas  localizada na Asa Norte da cidade, tem seu endereço iniciado com CLN (comércio local norte), seguido do número da quadra. Uma casa na Asa Sul é indicada com SQS (superquadra sul) seguido do número da quadra. No total, há 14 siglas possíveis, que incluem o setor médico-hospitalar, o setor militar, o setor de diversões e o setor de rádio e televisão, dentre outros. 

Outros países usam apenas números e indicações geográficas para determinar os nomes de suas ruas. 

Em 1682, a cidade da Filadélfia, nos Estados Unidos, começou a numerar suas ruas, sendo a 1ª rua a do centro e as demais saindo a partir dela para leste ou 

oeste  (2ª  rua leste, 2ª rua oeste).  Um sistema semelhante foi implantado em Nova York, em 1811, para evitar que as pessoas se percam. 

Toda cidade possui um registro com os nomes de suas ruas.  Escolher o sistema de nomenclatura dos logradouros públicos e dar nomes a praças, parques, ruas, avenidas e travessas é uma responsabilidade das prefeituras municipais. Esse processo acontece através de uma parceria entre o Poder Executivo e o Poder Legislativo: a sugestão do nome pode vir do prefeito, dos  secretários de governo, dos vereadores ou da própria população, mas precisa de um projeto de lei aprovado na Câmara municipal para que se torne uma prática. Quando aprovado, ele precisa ser sancionado pelo prefeito. De forma geral, dar nomes para espaços públicos é uma das atividades mais comuns no cotidiano dos vereadores, sendo uma das pautas presentes em quase todas as sessões de discussão. 

É importante ressaltar que prefeitos e vereadores precisam seguir um conjunto de normas nacionais para dar nome aos espaços públicos  De acordo com a Lei nº 6.454, de 1977, é proibido batizar um espaço 

público com o nome de uma pessoa que ainda está vida. Em 2013, a lei ganhou uma nova proibição, que determina que não se podem usar nomes de pessoas vinculadas à defesa ou  ao emprego da escravidão, mesmo que sua atividade tenha ocorrido enquanto a prática era permitida no Brasil. 

Nos últimos anos, alguns municípios criaram suas próprias leis para impedir que pessoas vinculadas a qualquer tipo de atividade criminosa também fossem homenageadas com nomes de espaços públicos. Na cidade de São Paulo, foi proibido que políticos condenados por crimes de corrupção dessem nome aos espaços públicos. 

Com essa mesma intenção, um grande movimento vem se organizando em várias cidades para alterar o nome de algumas ruas. É um processo mais 

complicado, pois é necessário ter cuidado para que os governos não usem essa ferramenta como forma de manobra política. Além  disso, a população já está acostumada com o nome da rua ou espaço público. Na cidade de São Paulo, a principal luta desse movimento quer  trocar o nome dos espaços públicos que 

homenageiam pessoas condenadas por crimes contra os direitos humanos, como acontece com os militares que atuaram durante o regime da ditadura civil-militar. 

A lei municipal também permite que o nome da rua seja modificado se já existir outra rua com o mesmo nome na cidade ou se ele expõe seus moradores ao ridículo. 

Vários nomes que relembram criminosos condenados já foram alterados em todo o Brasil. Em São Paulo, o Programa Ruas de Memória ajudou a trocar o nome inicial do viaduto Minhocão (Elevado Costa e Silva, um dos presidentes da ditadura civil-militar) por Elevado João Goulart (presidente do Brasil entre 1961 

e 1964, que foi deposto pelos militares e defendia as reformas de base).  Em 2016, a Rua Alcides Cintra Bueno (delegado do Departamento de Ordem Política e Social do período militar, responsável pela censura e pela tortura) se transformou em Rua Zilda Arns (médica e ativista, fundadora da Pastoral da Criança e da Pastoral da Pessoa Idosa no Brasil). Em 2021, a Rua Sérgio Fleury (outro delegado do DOPS) passou a se chamar Rua Frei Tito (uma de suas vítimas de tortura). 

O caso mais famoso  é o de várias ruas que homenageavam Adolf Hitler no Brasil durante as décadas de 1930 e 1940, mas que foram alteradas com o tempo devido aos crimes cometidos contra a humanidade. 

Uma das principais curiosidades na nomeação de ruas diz respeito às suas famílias fundadoras. Você já percebeu  que várias ruas da região central de Hortolândia têm como sobrenome Costa Camargo, Blumer, Camargo, Pires, dentre outros? Essas foram as primeiras famílias que se  instalaram no antigo vilarejo de Jacuba, em sítios e chácaras, sendo homenageadas quando a cidade criou suas primeiras vias asfaltadas.  Consegue perceber como as ruas contam a nossa história? 





 



Avenida Olívio Franceschini Parque dos Pinheiros 



Olívio Franceschini nasceu em Cordeirópolis, passando sua infância  na cidade de  Limeira.  Sua família trabalhava com as lavouras de café e de laranja. 

Já adulto, passou a viver no vilarejo de Jacuba, onde deu início ao cultivo de algodão e milho. 

Quando o  vilarejo  se  transformou  em distrito de Sumaré, passando a se chamar Hortolândia, Franceschini já havia fincado raízes e fortalecido sua atividade agrícola. Por mais de 40 anos, foi pecuarista e cedia o leita de suas fazendas para as crianças das escolas rurais que existiam no distrito. 

Sua atenção para a educação sempre foi um dos pontos importantes de sua trajetória. Ele disponibilizou uma charrete com um funcionário de suas fazendas para levar as professoras que desciam na Estação Ferroviária Jacuba, então pertencente à Companhia Paulista, garantindo que elas chegassem a tempo e com segurança nas escolas rurais. 

Mesmo com problemas de saúde, Franceschini foi um dos pioneiros do movimento da emancipação do distrito de Hortolândia, compondo a primeira comissão de emancipação, ainda no final da década de 1970. 

Foi casado com Yolanda Smanio Franceschini, com quem teve três filhos: Ana Maria Franceschini, Licurgo Franceschini e João Smanio Franceschini. 

João  foi  vereador  na  3ª  legislatura da Cãmara Municipal de Sumaré, entre 1963 e 1966. Também foi prefeito da cidade por dois mandatos,  enquanto Hortolândia ainda era distrito: entre 1967 e 1969 e entre 1973 e 1976. Ele se destacou sendo um dos fundadores da Associação Comercial, Industrial e Agropecuária de Sumaré, que ajudou a trazer várias grandes indústrias para a  região, como a IBM, a Braseixos, a Cobrasma e a Dow Corning. Ele também abriu  uma estrada que ligava a sede do distrito de Hortolândia à Rodovia Campinas-Monte Mor 

(SP101),  que passou a se chamar Avenida da Emancipação devido a uma propositura de Olívio Franceschini. 

Já muito doente, Olívio Franceschini passou a viver em Campinas, ao lado de sua filha Ana. Ele faleceu em 10 de outubro de 1981. 









Rua Antônio Francisco Lisboa Jardim Amanda 



Antônio Francisco Lisboa, mais conhecido como Aleijadinho, foi  o  arquiteto, escultor, carpinteiro e entalhador mais famoso do período colonial brasileiro, sendo considerado como o principal representante do Barroco mineiro. 

Ele nasceu na cidade de Vila Rica, hoje conhecida como Ouro Preto. Ainda que existam algumas controvérsias sobre sua data de nascimento, a maior parte dos historiadores acreditam que ele nasceu em 29 de agosto de 1738. Ele era filho da escravizada Isabel com Manuel Francisco Lisboa, um português famoso pelas artes da carpintaria, que passou a viver no Brasil em 1728, na região mineradora. 

Antônio foi alfabetizado pelos religiosos de Vila Rica, que também lhe ensinaram o latim e a música. 

Começou a esculpir ainda criança observando seu pai, que fazia muitas esculturas religiosas em madeira. 

Durante a segunda metade do século XVIII, a explosão do ouro de Minas Gerais permitiu o 

surgimento de muitas construções de alvenaria e pedra, fazendo com que a região se tornasse o centro cultural e artístico da colônia. Antônio teve dificuldade em ser reconhecido como artista, pois a diferenciação entre  descendentes de escravizados e brancos livres era muito forte. Por esse motivo, ele não podia assinar seus trabalhos nem os livros de registro de pagamentos, especialmente quando seu trabalho era feito em irmandades e confrarias de brancos. 
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